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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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Capítulo IX 

 

Efeito de extratos vegetais de Styrax camporum Pohl. 
sobre a oviposição de Plutella xylostella (L., 1758) 

(Lepidoptera: Plutellidae) 
 

Recebido em: 21/07/2020 
Aceito em: 30/07/2020 

 10.46420/9786588319147cap9 

Isabella Maria Pompeu Monteiro Padial1*   

Silvana Aparecida de Souza1   

Natalia Pereira de Melo1   
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INTRODUÇÃO 

Os insetos possuem um ciclo de vida relativamente curto e um número abundante de 

descendentes, esses atributos favorecem o surgimento de outros indivíduos com diferentes 

características genéticas, que são, por sua vez, passadas para as próximas gerações (Hemingway; Ranson, 

2000). De fato, quando essas alterações acontecem e insetos resistentes surgem, à medida que os insetos 

suscetíveis morrem, apenas os resistentes sobram, e, estes passam sua bagagem genética adiante, 

tornando as próximas gerações também resistentes e causando sérios problemas fitossanitários aos 

produtores rurais (Insect Bye, 2016). Dessa forma, pode-se dizer que a resistência de insetos é um 

fenômeno calcado em mutações genéticas esporádicas, que afetam as proteínas-alvo dos princípios 

ativos de pesticidas e/ou seu metabolismo (Li et al., 2007). Tal processo, depende, ainda, de uma alta 

frequências na aplicação dos inseticidas, resultando na pressão seletiva que leva a resistência 

(Hemingway; Ranson, 2000).  

É nesse sentido que o controle populacional através da redução da oviposição se adequa, pois a 

maior parte dos inseticidas sintéticos disponíveis no mercado nos dias de hoje atuam por antibiose, isto 

é, sejam eles mais ou menos tóxicos, suas moléculas causam morte em algum dos estágios do ciclo de 

vida da espécie, como exemplo, pode-se citar os organofosforados (inibidores das enzimas 

acetilcolinesterases); organoclorados (interferem nos canais de sódio); e neonicotinóides (abertura dos 

canais de sódio) (Holan, 1969; Eldefrawi et al., 1982; Coats, 1990; Sucen, 2001; Tomizawa; Casida, 

2003). 

                                                             
1 Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Faculdade de Ciências Agrárias, Dourados-Itahum, Km 12, Cidade 
Universitária, CEP: 79.804-970, Dourados-MS, Brasil.  
* Autor de correspondência: bellapadial@hotmail.com 
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https://orcid.org/0000-0001-7334-9463
https://orcid.org/0000-0001-6118-7890
https://orcid.org/0000-0003-1395-5706
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Os inibidores de oviposição atuam por antixenose, causando uma não preferência da praga, e 

reduzindo, consequentemente, sua alimentação, utilização como abrigo ou oviposição. Devido ao seu 

mecanismo de ação não causar a morte de indivíduos suscetíveis, sua pressão seletiva é muito menor, 

uma vez que, mesmo que insetos resistentes a repelência surjam, os indivíduos não resistentes 

continuam aptos a reprodução, passando seus genes adiante e permitindo um equilíbrio ecológico, 

tornando a redução de oviposição uma forma eficiente de auxiliar no controle à longo prazo e, uma 

prática mais sustentável. 

 O número de pesquisas a esse respeito vem crescendo. Segundo Schmutterer (1990), derivados 

de Azadirachta indica A. Juss, no geral, apesar de provocarem a morte de insetos adultos, tem a capacidade 

de afetar gerações futuras através de uma elevada queda na fecundidade, ou, até mesmo, total 

esterilidade após altas doses de aplicações. Chen et al. (1996), relataram quedas na oviposição de Plutella 

xylostella (L., 1758) (Lepidoptera: Plutellidae) após tratamentos aquosos de frutos de Melia azedarach L., 

constatando que as doses tinham relação direta com a eficiência dos mesmos. Medeiros et al. (2005) 

obtiveram um efeito deterrente de 100% na oviposição dessa mesma praga, ao testar extratos de folhas 

de Tradescantia pallida Rose. 

P. xylostella, chamada popularmente de “traça-das-crucíferas”, é conhecida em todo o mundo 

pelos graves prejuízos que causa na agricultura. Ela ataca especificamente a família Brassicaceae, o que 

torna várias ervas daninhas crucíferas hospedeiras importantes, especialmente no início da estação, antes 

que as culturas cultivadas estejam disponíveis, fazendo com que a praga possua hospedeiros o ano todo. 

Esse inseto pode chegar a causar danos irreversíveis a produção, além de comprometer o valor 

comercial dos produtos, uma vez que a presença de larvas em floretes pode resultar em rejeição 

completa do produto, mesmo que o nível de remoção do tecido vegetal seja insignificante (Capinera, 

2008; Capinera, 2015; Irac, 2016). 

 A Styrax camporum Pohl., conhecida popularmente como “cuida do brejo’’ ou “estoraque do 

campo’’ (Lorenzi, 1992), é uma planta muito utilizada na medicina popular para tratar problemas 

gastrointestinais (Lorenzi, 2002). Além disso, ela é caracterizada por secretar uma resina quando suas 

cascas e troncos são feridas, esse material foi identificado como uma rica fonte de arilpropanóides e 

triterpenóides e era amplamente utilizada como um remédio milagroso anti-inflamatório na Ásia e na 

América (Anil, 1980). 

 Sendo assim, devido a importância de formas alternativas de controle envolvendo antixenose, 

bem como a escassez de estudos relacionados a tais impactos através de extratos de S. camporum, o 

trabalho objetiva averiguar as implicações dessa planta sobre a oviposição de P. xylostella, quando essa é 

tratada com extratos hidroalcoólicos e aquosos, provenientes de folhas, em diferentes fases da vida da 

praga. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

CRIAÇÃO DE P. XYLOSTELLA 

Foram coletadas larvas de P. xylostella nas redondezas de Dourados e Itaporã, Mato Grosso do 

Sul, que foram reproduzidas em ambiente de laboratório. Toda a criação foi mantida no Laboratório de 

Interação Inseto-Planta (LIIP), prédio LPACA, da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais 

(FCBA), situado na unidade 2 da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) (Figura 1). 

 

Figura 1. Metodologia de criação de P. xylostella em laboratório à 25 ± 1ºC, umidade relativa 70 ± 5% 
e fotoperíodo de 12 horas. Fonte: Padial et al. (2019). 

 

Para a criação dos adultos utilizaram-se gaiolas de plástico (9 x 19 x 19 cm), onde os adultos 

foram alimentados com a mel à 10 mg mL-1, a partir de algodões embebidos na solução. Nessa mesma 

gaiola, foram adicionados discos de papel filtro e, discos de couve sobre eles (ambos com 4 cm² de Ø), 

para que fossem realizadas as posturas dos ovos. 

Após a postura, esses discos foram transferidos para outro recipiente de plástico (30 x 15 x 12 

cm), onde as lagartas permaneciam desde a eclosão até fase de pupa, alimentadas com folhas de couve 

(Brassica oleraceae var. acephala) higienizadas com hipoclorito de sódio. As folhas de couve ficavam 

sobrepostas uma sobre a outra, uma ficava com a face abaxial voltada para cima (folha onde serão 

colocadas as larvas) e a outra folha com a face abaxial voltada para baixo. A folha que apresentava a 
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face abaxial voltada para cima foi substituída por uma nova todos os dias, e, aquela que apresentava a 

face abacial voltada para baixo ocupava seu lugar. 

Após o início do estágio de pupa, elas foram removidas dos recipientes de plástico e levadas 

novamente para as gaiolas de adultos. Todo o processo de manutenção da criação foi realizado 

diariamente e mantido em temperatura de 25 ± 1ºC, umidade relativa 70 ± 5% e fotoperíodo de 12 

horas. 

 

PREPARAÇÃO DOS EXTRATOS HIDROALCOÓLICOS E AQUOSOS 

O material vegetal foi recolhido no assentamento Lagoa Grande em Itahum 22° 05'S e 55°15'W, 

Mato Grosso do Sul. As folhas foram destacadas, foi feita a higienização do material e ele foi levado 

para secar em uma estufa de circulação forçada de ar, à 45 ºC, por três dias. O material seco foi triturado 

em um moinho de facas, colocado em potes de plástico e, armazenado sob proteção de luz e umidade. 

Para a confecção do extrato hidroalcoólico, o pó vegetal passou por maceração hidro-etanólica 

(35:65, v/v), contendo 100 g em 1000 mL de solução, ele foi agitado a cada dois dias. O extrato foi 

filtrado em intervalos de tempo aleatórios por cerca de um mês e meio. Durante cada filtragem, mais 

1000 mL da solução hidroalcoólica foram adicionadas. Por fim, o extrato foi levado para um evaporador 

à 45ºC sob condições controladas. Depois de concentrado, o produto obtido foi ressuspenso em água 

destilada para que se obtivesse a concentração de 1%.  

Para a confecção do extrato aquoso, o pó foi utilizado para fazer o extrato botânico a uma 

concentração de 4 g/40 mL (10%) através da técnica de maceração, usando-se água destilada. Após a 

confecção do extrato, ele foi armazenado em ambiente refrigerado por 24 horas e utilizado em seguida, 

sendo previamente filtrado por tecido voal. O mesmo processo de confecção foi realizado todos dias 

durante o tempo do experimento, obtendo-se um extrato de 24 horas.  

Usaram-se as instalações da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul e da unidade 2 da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados, Mato Grosso do Sul para que os 

extratos fossem feitos.  

 

TESTE COM EXTRATOS AQUOSOS E HIDROALCOÓLICOS EM P. XYLOSTELLA 

Foram realizados 3 tratamentos, sendo que 2 foram das espécies vegetais e um era o controle, realizado 

com água destilada.  

No tratamento aquoso os adultos foram expostos ao extrato apenas na fase adulta. No 

tratamento hidroalcoólico, as larvas foram alimentadas com o extrato na fase imatura e observou-se os 

efeitos percursores dessa alimentação na fase adulta. A oviposição de todos os tratamentos foi 
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contabilizada durante os 4 primeiros dias de oviposição. Os parâmetros avaliados foram: número de 

ovos e número de lagartas. 

Para o tratamento aquoso (Figura 2), foram sexados e individualizados 10 casais de mariposas, 

com até 24 horas, em gaiolas de plástico contendo um disco de papel filtro e um disco de couve (Brassica 

oleraceae var. acephala). As mariposas foram alimentadas com algodão embebido em uma solução de mel 

a uma concentração de 10 mg mL-1. Os discos contendo ovos foram retirados diariamente, armazenados 

em placas de Petri e tampados com papel filtro, sendo que, a contagem de ovos foi realizada durante os 

4 primeiros dias de oviposição do casal e a de lagartas 2 duas vezes, 4 e 5 dias após a oviposição.  

 

Figura 2. Metodologia utilizada para experimentos de oviposição de P. xylostella com extratos aquosos 
de S. camporum. Condições controladas de laboratório, 25 ± 1 ºC, umidade relativa 70 ± 5% e 
fotoperíodo de 12 horas. Fonte: imagem feita pelos autores. 

 

O tratamento controle consistiu nos mesmos processos, no entanto, os discos de couve eram 

umedecidos com água destilada, a fase imatura das mariposas foi alimentada com couve (Brassica oleraceae 

var. acephala) higienizada em 5 repetições. 

 Para o tratamento hidroalcoólico (Figura 3), larvas neonatas foram colocadas individualmente 

dentro de placas de Petri (5 cm Ø), com um disco de papel de filtro umedecido e um disco de couve 

(cada um com 4 cm² Ø), que foi submergido em extrato hidroalcoólico durante 1 minuto e colocada 

para secar naturalmente. Tampava-se as placas de Petri com papel filme contendo pequenos furos e, 

trocava-se o disco de couve do dia anterior. As lagartas foram mantidas nas placas de Petri até a fase 

pupal e então transferidas para tubos de ensaio tampados com algodão até a emergência dos adultos, 

então sexados. Com os adultos sexados, foram montados 10 casais, seguindo-se a mesma metodologia 

aplicada para a montagem dos casais utilizados para o controle. 
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Figura 3. Metodologia utilizada para experimentos de oviposição de P. xylostella com extratos 
hidroalcoólicos de S. camporum. Condições controladas de laboratório, 25 ± 1 ºC, umidade relativa 70 ± 
5% e fotoperíodo de 12 horas. Fonte: imagem feita pelos autores. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado com número diferente 

de repetições, sendo 10 repetições para os extratos aquosos e hidroalcoólicos e 5 repetições para o 

tratamento controle. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (P≤0,05), utilizando-se o programa Sisvar (Ferreira, 2019). Os dados não normais 

foram transformados para (X + 0,5)0,5. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ambos os extratos diferiram estatisticamente do controle em pelo menos um dos parâmetros 

avaliados, afetando diretamente as populações de P. xylostella tratadas (Tabela 1). O número de ovos foi 

a característica mais afetada pelos extratos, tendo sido reduzida nos dois tratamentos, em quantidades 

consideravelmente distintas para cada uma das condições avaliadas.  

Tabela 1. Médio do número de ovos e de lagartas eclodidas de P. xylostella quanto tratadas por extratos 
hidroalcoólicos e aquosos de S. camporum (25 ± 2 °C; 70 ± 5 UR; 12h fotofase). Fonte: Os autores. 

Tratamento Número de Ovos Número de Lagartas 

E. Hidroalcóolico 136,90 ± 42,68    b     n = 10                      97,40 ± 58,19    ab          n = 10                      

E. Aquoso 61,00 ± 54,17    c       n = 10                         37,60 ± 39,10    b            n = 10                         

Controle 216,90 ± 68,42   a      n = 5                      110,10 ± 68,87   a            n = 5                      

C.V. (%) 26,70 47,48 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; n = a 
número de casais.  

 

Quando o casal foi alimentado por extratos hidroalcoólicos observou-se queda de cerca de 80 

ovos por casal, representando 36% na oviposição das fêmeas quando comparado ao controle. O 

tratamento que provocou maior redução na quantidade de ovos foi o aquoso, exposto diretamente aos 

casais, este, acarretou em uma diminuição de aproximadamente 155 ovos por fêmea, ou seja, uma 

supressão de 71% no total do número de ovos contabilizados por casal sadio. 

O número de lagartas eclodidas não diferiu estatisticamente do controle, quando comparou-se 

com os resultados obtidos dos extratos hidroalcoólicos, provocando uma redução de apenas 11% na 

nova geração (13 lagartas por casal). O único tratamento que diferiu estatisticamente em relação ao 

número de lagartas eclodidas foi o aquoso, diminuindo em média, 72 lagartas por casal, ou seja, uma 

queda total de 65% na população inicial de lagartas da geração F1. A Figura 4, representa graficamente 

a diferença de atuação de cada tratamento, sendo possível notar, que em todos os parâmetros, as 

condições de aplicação dos extratos aquosos provocaram uma redução quantitativa muito superior aos 

outros tratamentos. 
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Figura 4. Média do número de ovos ovipositados (a); número de lagartas eclodidas (b), de P. xylostella 
por extratos hidroalcoólicos e aquosos de S. camporum. Fonte: os autores. 

 

Foi observado que houve uma queda acentuada na quantidade de ovos no tratamento aquoso 

sobre P. xylostella, isso pode ter decorrido pelo fato pelo fato dos estímulos visuais serem pouco 

eficientes no que se refere a atratividade de potenciais hospedeiros para oviposição das fêmeas adultas, 

necessitando estas de odores para a localização (Pivnick et al., 1994). Essa hipótese é reforçada por 

Mordue e Blackwell (1993), ao argumentarem que, tarsos e a probóscide são os quimiorreceptores 

fundamentais dos lepidópteros, responsáveis pelos estímulos sensitivos, principal método de escolha 

do substrato para oviposição. 

 Isso seria uma explicação para a localização do substrato para postura das mariposas, o que 

esclarece os resultados obtidos no experimento, podendo servir como uma explicação para que os 

extratos aquosos tenham obtido um menor número de ovos do que os outros tratamentos, onde as 

mariposas não foram expostas diretamente aos metabólitos secundários do extrato de S. camporum. Os 

compostos voláteis do extrato aquoso podem ter provocado irritabilidade na fêmea, que, entrando em 

contato com o substrato, apresentou resistência para postura de ovos.  

 Em testes com chance de escolha o inseto está livre para optar qual substrato é o mais adequado 

na alimentação ou postura dos ovos, já em testes sem chance de escolha, há uma quebra de resistência, 

uma vez que, por necessidade de exercer seus hábitos naturais, ele acaba por colocar o mesmo número 

de ovos que colocaria naturalmente, por exemplo (Lara, 1991). Porém, é importante notar que, apesar 

de uma possível quebra de resistência, a exposição das mariposas ao extrato, ainda sim, foi a que 

apresentou maior diferença estatística do controle. 

 A mortalidade das lagartas, por outro lado, diferiu estatisticamente apenas quando as mariposas 

foram expostas diretamente aos extratos; os ovos dos lepidópteros tendem a  possuir uma camada 

lipídica ou cerosa, tal estrutura é capaz de absorver e reter substâncias tóxicas, impedindo que elas 

b) a) 
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cheguem ao embrião, sendo ela, um dos possíveis motivos para a baixa ação ovicida (Smith; Salkeld, 

1966). Porém, essa mesma camada se dissolve próximo ao momento da eclosão da larva, além disso, 

Torres et. al. (2006), relata o descobrimento de um conjunto de três microporos de 0,8 μm, responsáveis 

pelas trocas gasosas do embrião, nas extremidades dos ovos de P. xylostella. Seus ovos, também foram 

descritos com uma textura rugosa no córion, favorável a aderência de extratos vegetais, mantendo-os 

fixados na superfície do ovo e podendo matar o embrião ou lagarta neonata. Esses dois últimos fatores 

indicam uma possível morte pós-embrionária, causada pelo contato direto do embrião com o extrato, 

que sofre intoxicação. Também é importante notar que, uma queda na fecundidade das mariposas, 

apesar de afetar o número de gametas produzidos, não afetaria, necessariamente, sua viabilidade. 

 Dentre os polifenóis, o grupo dos flavonoides é reincidente em pesquisas que constatam queda 

de desempenho sexual na fase adulta, estas substâncias, estando presentes nos extratos aquosos, ao 

evaporarem, podem ter entrado em contato com receptores químicos das mariposas e indicado um 

lugar pouco propício para a oviposição. Uma menor quantidade no número de ovos e sua respectiva 

viabilidade afeta a quantidade de indivíduos da próxima geração, logo, ao afetar o número de lagartas 

presentes, pode-se reduzir os danos causados pela praga (Maroneze; Gallegos, 2009). 

 Sendo esta, uma pesquisa pioneira, ainda não é possível afirmar quais foram as substâncias que, 

de fato, aturam sobre a redução do desempenho natural de P. xylostella, contudo, simulando o pior 

cenário à campo (média de 160 ovos por casal; razão sexual 1:1; 100% dos indivíduos sadios prosperam), 

é possível perceber, na prática, a eficiência do controle populacional através da redução da oviposição, 

em uma situação onde eles seriam tratados com os extratos aquosos de S. camporum e, cada geração que 

surgisse sofreria uma redução de 71% no número de ovos ovipositados. 

No exemplo abaixo (Tabela 2), a população obtida na 3ª geração de indivíduos tratados 

representa apenas 2,53% do que ela poderia ser; já na 5ª geração, esse valor cai pra 0,22% e, na 8ª 

geração, a diferença se torna abruptamente maior, uma vez que houve uma redução superior a 99,99% 

da população original. Essa simulação demonstra não apenas a aplicabilidade que essa alternativa 

poderia trazer, mas também, o potencial que os extratos de S. camporum refletem e como seus efeitos 

podem ser multiplicados a medida que várias aplicações são feitas com o passar das linhagens. 
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Tabela 2. Número de indivíduos por geração em condições simuladas de campo, do pior cenário 
possível e de uma plantação tratada com os extratos aquosos. Fonte: os autores. 

* n = (Y / 2) x Z; onde: Y = nº total de indivíduos da geração; Z = nº de ovos por fêmea ((71% menor para plantações 
tratadas).  
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